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RESUMO 

  

 O significado de transparência pode ser usado no sentido figurado para fazer 

alusão à característica de uma pessoa ou organização de serem sinceros, nítidos, real e 

não ocultar informação. Analogamente, uma organização é considerada transparente se 

possui políticas que permitam fornecer aos interessados informações segundo 

características gerais de: acesso, uso, apresentação, entendimento e auditabilidade. Para 

avaliar a transparência de uma organização, foi elaborado o método de avaliação do 

Modelo de Maturidade em Transparência Organizacional. Através do método 

elaborado, é possível avaliar a transparência de uma organização e definir o nível que a 

organização pertence. A instauração deste método de avaliação desencadeou a 

necessidade de um ambiente para divulgação das avaliações realizadas. Visando à 

solução deste problema, esta monografia apresenta o Portal de Avaliação de 

Transparência Organizacional. Nele é possível ter acesso aos documentos que 

comprovam a certificação da organização, acessar notícias sobre transparência 

organizacional, publicar e discutir temas no fórum, acessar sites relacionados ao tema, 

consultar a lista de  avaliações realizadas,  além de permitir estabelecer contato para 

eventuais dúvidas. O Portal de Avaliação de Transparência Organizacional é um canal 

de divulgação entre avaliadores, organizações avaliadas e demais interessados no tema. 

 

Palavras-chave: Avaliação de Transparência Organizacional, Modelo de Maturidade, 

Método de Avaliação, Transparência Organizacional. 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 The significance of transparency can be used constantly criticized for making 

allusion to the characteristic of a person or organization to be sincere, crisp, real and not 

hide information. Similarly, an organization is considered transparent if it has policies 

which allow to provide interested parties information second general characteristics of: 

access, use, presentation, understanding and auditability. To assess the transparency of 

an organization, has been drawn up the Method of Evaluation of the Maturity Model in 

Organizational Transparency. Using the method developed, it is possible to assess the 

transparency of an organization and define the level which the organization belongs. 

The introduction of this method of assessment has triggered the need for an 

environment for disclosure of assessments carried out. Aimed at the solution of this 

problem, this monograph presents the portal of Assessments of Organizational 

Transparency. You can have access to documents that prove the certification of the 

organization, access news about Transparency, Organizational access web sites related 

to the topic, see the list of evaluations performed, in addition to allowing establish 

contact for any doubts. The portal of Organizational Assessment of Transparency is a 

channel of communication between assessors, assessed organizations and others 

interested in the subject. 

 

Keywords: Evaluation of Organizational Transparency, Maturity Model, Method of 

Evaluation, Organizational Transparency. 
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1 Introdução 

 O objetivo deste capítulo é descrever o conteúdo a ser apresentado e discutido. 

Para isso, serão abordados o contexto do trabalho, a motivação, o objetivo e a estrutura 

do texto. 

1.1 Contexto do trabalho 

 A definição de transparência do processo organizacional pode ser entendida 

através da seguinte frase: “transparência do processo organizacional é a existência de 

políticas organizacionais que visam fornecer aos interessados informações sobre a 

organização segundo características gerais de acesso, uso, apresentação, entendimento 

e auditabilidade” (Cappelli e Leite, 2008). 

 As organizações têm sido cobradas na sua capacidade de oferecer transparência 

sobre seu funcionamento, desempenho e resultados (Fung et al., 2007). No caso das 

organizações públicas, a intenção é estimulá-las para uma administração voltada para o 

cidadão e não somente preocupada com os seus processos internos. No contexto 

público, o acesso à informação está criando uma sociedade mais democrática com 

cidadãos participativos, podendo compreender e utilizar a informação que lhes está 

acessível (Harrison et al., 2011). No contexto privado, as organizações têm observado 

que a prática da transparência traz vantagens competitivas e de relação com seus 

clientes, em um mundo cada vez mais aberto e colaborativo (Tapscott e Ticoli, 2003). 

 Dessa forma, o grande beneficiado da transparência nas organizações pública é o 

cidadão, pois a sua implantação favorece a disponibilização de informações e realidades 

sem restrição a qualquer cidadão que desejar mais esclarecimento. A implantação da 

transparência é um marco que possibilita a mudança do comportamento da população, 

pois muitas informações que seriam somente de conhecimento interno e controlado 
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passam a se tornar públicas. No caso das organizações privadas, o benefício é a 

capacidade da transparência ser um diferencial em relação à concorrência, e também a 

preferência de clientes por optarem pela escolha de empresas que mantenham 

informações consideradas importantes na configuração da capacidade de desempenho 

do serviço disponíveis.  

1.2 Motivação 

 Leal (2008) define Modelo de Maturidade como "mecanismos capazes de 

quantificar numericamente a maturidade. Estes modelos auxiliam a elaboração de 

processos, indicam melhores práticas e fazem com que as organizações se desenvolvam 

de forma constante". 

 Dessa forma, um modelo de maturidade fornece informações que orientam as 

organizações na definição de um plano de melhoria da qualidade e produtividade, e 

mostra a melhor combinação das diversas técnicas de melhorias disponíveis, além de 

orientar a empresa na formulação de uma estratégia de melhoria em longo prazo, 

direcionada pelos objetivos do negócio e sustentada por avanços gradativos no 

amadurecimento de suas práticas gerenciais.  

 Conforme práticas existentes atualmente em relação aos modelos de maturidade, 

verifica-se que todo modelo de maturidade sempre possui um método de avaliação 

atrelado a ele (ISO/IEC 15540-2). Seguindo essa prática, associado ao Modelo de 

Maturidade em Transparência Organizacional também foi construído o Método de 

Avaliação da Transparência Organizacional, permitindo que uma organização inicie um 

programa de melhoria, diagnostique sua situação atual e defina seus pontos fortes e 

oportunidade de melhorias em relação às práticas de transparência (Adaptado de 

Benjamin et al., 2013).  

 O Método de Avaliação da Transparência Organizacional possui um modelo de 

processo que garante a padronização dos processos necessários à avaliação da 

Maturidade em Transparência Organizacional. A criação deste modelo de processo 

reduz a ocorrência de desvios durante a execução da avaliação e permite verificar a 

maturidade da organização em relação às práticas relacionadas à transparência 

organizacional (Adaptado de Benjamin et al., 2013). 
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 Segundo Cappelli (2013), “O Modelo de Maturidade em Transparência 

Organizacional define um caminho evolutivo para a implantação de características de 

transparência em organizações, bem como estipula itens para a avaliação desta 

implementação”.  

 Outros modelos bastante difundidos na área de Engenharia de Software são o 

CMMI (Capacility Maturity Model Integration) (CMMI Product Team, 2010), que foi 

desenvolvido para avaliar a maturidade ou capacidade dos processos de 

desenvolvimento de software das organizações. E no Brasil, desenvolveu-se o modelo 

MPS.BR (Melhoria do Processo de Software Brasileiro) (SOFTEX, 2012), que é um 

modelo similar ao CMMI, porém customizado. (Adaptado de Cappelli, 2010).  

 O MPS.BR possui um portal onde disponibiliza informações como avaliações 

realizadas nas organizações, profissionais habilitados, notícias, guias do MPS. BR para 

download, cursos e provas, comunicados e entre outros. Como é possível perceber, o 

Portal do MPS.BR é um importante canal de divulgação eficiente do MPS.BR com o 

meio externo. Nele é disponibilizado um grande número de informações de forma 

simultânea, estruturada e objetiva, assim transmitindo clareza aos interesses e a 

idoneidade da organização. O portal do MPS.BR tem grandes chances de ser o primeiro 

contato que possíveis interessados terão com o assunto, assim facilitando a 

disseminação do conhecimento, sem que haja a necessidade de sair de casa para obter 

mais informações. 

 Daí, então, surge a motivação em criar um portal para transparência 

organizacional, um espaço na web onde seja possível, disponibilizar informações de 

avaliações realizadas nas organizações, e disponibilizar, também, conhecimento e 

atualidades, de forma a difundir o assunto de transparência organizacional. O portal será 

um canal para facilitar a comunicação entre os avaliadores, avaliados e demais 

interessados pelo tema de transparência organizacional. 

1.3 Objetivo 

 Para apoiar o processo de implantação de transparência organizacional nas 

organizações foi criado um portal para disponibilização de informações sobre avaliações 

do Modelo de Maturidade em Transparência Organizacional.  
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 O objetivo deste Portal de Avaliação de Transparência Organizacional é ser uma 

ferramenta que possibilite a comunicação com o meio externo, disponibilizando 

informações sobre as avaliações realizadas nas organizações na intenção de verificar o 

nível de transparência organizacional estabelecido, e permitir que sejam realizadas 

consultas sobre empresas avaliadas no uso do Modelo de Maturidade em Transparência 

Organizacional. 

 Para atender a este objetivo, foram estudados portais existentes de outros 

modelos de maturidade (como o MPS.BR [http://www.softex.br/mpsbr/] e o CMMI 

[http://cmmiinstitute.com/]) e outros mecanismos de avaliação (como o Certics 

[http://www.certics.cti.gov.br/] e PNQ [http://www.fnq.org.br/avalie-se/pnq]). A partir 

da análise realizada, foi proposta uma estrutura de site e esta estrutura foi povoada com 

informações referentes às execuções do método de avaliação do Modelo de Maturidade 

em Transparência Organizacional. 

1.4 Estrutura do Texto 

O presente trabalho está estruturado em capítulos, e além desta introdução será  

desenvolvido da seguinte forma: 

 

• Capítulo II: apresenta o conceito de transparência organizacional, a definição do 

Modelo de Maturidade em Transparência Organizacional e do Método de 

Avaliação da Transparência Organizacional. 

•  Capítulo III: apresenta o objetivo e descrição do portal criado, estudos 

comparativos feitos com outros portais, arquiteturas utilizadas. 

• Capítulo IV: apresenta as considerações finais do trabalho. 
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2 Transparência Organizacional 

 O objetivo deste capítulo é apresentar o conteúdo a ser abordado, definir o que é 

transparência organizacional, como está estruturado o Modelo de Maturidade em 

Transparência Organizacional e como funciona o método de avaliação do Modelo de 

Maturidade em Transparência Organizacional. 

2.1 – Introdução 

 Segundo Larousse (2004) "transparência é qualidade, estado de transparente". 

Larousse (2004) define Transparente como "que, deixando-se atravessar pela luz, 

permite distinguir nitidamente os objetos através de sua espessura”. A noção de 

transparência pode ser usada como sentido figurado para fazer alusão à característica de 

uma pessoa ou organização de serem sinceros, nítidos, real e não ocultar informação. 

Nesse sentido figurado, uma pessoa transparente, mostra-se tal como é, e não tem 

segredos. Nessa mesma visão figurada, uma organização transparente é entendida como 

aquela que torna pública sua informação.  

 Segundo Evangelista (2010), com o incremento das ferramentas da tecnologia da 

informação, verifica-se nos últimos anos, por parte dos órgãos e entidades federais, um 

esforço em disponibilizar informações em vários níveis e formatos, seja por iniciativa 

própria ou por força da legislação. 

 Dessa forma, a implementação da transparência nas organizações traria à tona 

muitas informações que atualmente não são divulgadas e não estão ao dispor da 

população ou cliente.  

 A parceria entre a sociedade e as atividades governamentais pode apresentar 

bons resultados segundo Lira et al. (2003): “A atuação conjunta entre governo e 

sociedade pode resultar em valiosos ganhos econômicos, sociais e culturais. Os ganhos 



 
 

6
 

econômicos são os advindos dos recursos que o controle social pode evitar que sejam 

escoados pela corrupção. Os ganhos sociais advêm da elevação da qualidade dos 

serviços prestados à população pela administração pública e da melhora dos 

indicadores sociais relativos à saúde e à educação. Os ganhos culturais advêm do 

fortalecimento de valores importantes para a cidadania, como a responsabilidade sobre 

a coisa pública”.  

 Nesse sentido, a transparência organizacional é vista com bom sentido por 

organizações que a praticam, isso é um ponto positivo e muito importante, pois este 

pode ser o início de uma nova cultura e o marco de criação de uma nova sociedade. 

Segundo Holzner (2006), o acesso à informação está criando uma sociedade 

democrática com cidadãos participativos e capazes de compreender e utilizar a 

informação que lhes é acessível. 

 

2.2 – Transparência Organizacional 

 Cappelli (2009) define o conceito de transparência organizacional como sendo 

um conjunto de aspectos que sugerem a existência de políticas, as quais permitem 

fornecer aos interessados informações segundo características gerais de: acesso, uso, 

apresentação, entendimento e auditabilidade. Cappelli et al. (2010) acreditam que no 

sentido de tornar factível o uso do conceito de transparência por organizações, inclusive 

organizações governamentais, é necessário dispor de métodos que ajudem os gestores a 

melhor entender e planejar como um projeto de implantação de transparência pode ser 

conduzido. 

 Leite e Cappelli (2010) estabeleceram o conceito e as características que 

conceituam transparência, visando definir características que devem estar presente nos 

processos e nas informações de modo a torná-los transparentes. Cada característica geral 

possui uma gama de operacionalizações, que favorecem sua realização. Estas 

operacionalizações visam estabelecer práticas que devem estar presentes nos processos, 

e nas informações organizacionais de modo a torná-las transparentes (adaptado de 

Cappelli et. al, 2010). As características gerais e suas operacionalizações podem ser 

vistas na Figura 1. A Tabela 1 apresenta o detalhamento de cada operacionalização com 

a definição da descrição. 
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Figura 1 – Características de Transparência nas Organizações (Cappelli et al., 2010) 

Tabela 1 – Definições das Características de Transparência (Cappelli et al., 2010)
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2.3 – Modelo de Maturidade em Transparência Organizacional 

 O Modelo de Maturidade é definido por Leal (2008) como "mecanismos capazes 

de quantificar numericamente a maturidade. Estes modelos auxiliam a elaboração de 

processos, indicam melhores práticas e fazem com que as organizações se desenvolvam 

de forma constante". Dessa forma, os modelos de maturidade dispõem de muitas razões 

para serem usados, pois oferecem inúmeros benefícios para a organização. Estes 

benefícios estão relacionados a permitir que uma organização tenha seus métodos e 

processos avaliados de acordo com as boas práticas consideradas adequadas para 

alcançar o objetivo final de forma gradativa.  

 Segundo Cappelli et al. (2010), “Em diferentes áreas do conhecimento humano, 

modelos de maturidade (com uso de estágios) também têm sido propostos como forma 

de institucionalizar práticas e realizar avaliações.” 

 O Modelo de Maturidade em Transparência Organizacional foi elaborado 

conforme o processo representado nas Figuras 2 e Tabela 2. 

 

Figura 2 – Processo e Construção do Modelo de Maturidade em Transparência 

Organizacional (adaptado de Cappelli et al., 2013) 
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Tabela 2 – Tabela das etapas do Processo de Construção do Modelo de Maturidade em 
Transparência Organizacional (adaptado de Cappelli et al., 2013)

     

 Segundo Cappelli et al. (2013), o Modelo de Maturidade em Transparência 

Organizacional define um caminho evolutivo para a implantação de características de 

transparência em organizações, bem como estipula itens para a avaliação desta 

implementação. O modelo organiza as características de transparência em cinco níveis, 

conforme é possível observar nas Figuras 3 e Tabela 3. 

                                                                                 

Figura 3 – Caminho evolutivo dos Níveis do Modelo de Maturidade em Transparência 

Organizacional 

Etapa Escopo Descrição do Escopo

1º Etapa    Identificar o Escopo

2º Etapa    Especificar Modelo

3º Etapa    Especificar Instrumentos

4º Etapa    Realizar Piloto

5º Etapa    Aplicar

A primeira etapa consiste na identificação do escopo do modelo a ser criado. Além de 

decidir o tipo do modelo (maturidade em transparência), foi necessário também definir o 

tópico onde o modelo seria aplicado, podendo ser na organização como um todo ou em 

um setor específico.

A segunda etapa é a especificação do modelo que consiste na definição dos níveis do 

modelo de maturidade, na definição do metamodelo e na definição do conteúdo do 

modelo em maturidade. Atualmente, os níveis e o metamodelo do Modelo de 

Maturidade em Transparência já foram definidos. Porém, a definição do conteúdo só 

englobou até agora o nível 2, já possuindo todos os elementos do metamodelo. Os 

níveis seguintes estão em elaboração.

A terceira etapa é a especificação dos instrumentos, que engloba o desenvolvimento 

dos instrumentos de avaliação e o método de avaliação. Esta etapa está estreitamente 

ligada com a construção do Modelo de Avaliação em Transparência.

A quarta etapa é a realização do piloto. Esta etapa consiste em realizar um projeto 

piloto para o modelo de maturidade e para o instrumento de avaliação. Esta etapa ainda 

não foi realizada, pois necessita que o instrumento de avaliação seja criado. Assim, foi 

realizado o piloto parcialmente para esse nível, e deu-se continuidade às etapas 

seguintes.

A quinta etapa é a aplicação do modelo, que consiste em planejar a aplicação do 

modelo e dos instrumentos, treinar os participantes, aplicar o modelo em maturidade e 

os instrumentos propostos em um cenário organizacional, comunicar os resultados da 

aplicação do modelo e dos instrumentos, efetuar as ações corretivas no modelo e nos 

instrumentos.
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Tabela 3 - Tabela dos Níveis do Modelo de Maturidade em Transparência 

Organizacional  (Cappelli et al., 2013) 

   

 Cada nível de maturidade reúne características, que se aplicadas conjuntamente, 

fazem com que a organização alcance o objetivo definido pelo nível, seja ela divulgada, 

compreendida, confiável ou participativa. O nível 1, não possui características definidas, 

e serve para classificar toda e qualquer organização que não tenha o conjunto mínimo de 

características de transparência para ser classificada no nível imediatamente acima, ou 

seja, o nível 2 – divulgada (Cappelli et al., 2013).  

 Os níveis 3 (Compreendida), 4 (Confiável) e 5 (Participativa), estão em 

confecção, por esse motivo não serão apresentados neste trabalho. 

 2.3.1 – Nível 2 – Divulgada 

 Segundo Cappelli et al. (2013), o nível 2 do Modelo de Maturidade em 

Transparência Organizacional tem como foco as características e práticas que garantam 

às organizações principalmente a capacidade de permitir o acesso às suas informações. 

As capacidades de uso, apresentação, entendimento e auditabilidade são também 

consideradas, porém com menor enfoque, com o intuito de dotar a informação 

divulgada de qualidade, entendimento e formatação mínima. Na Tabela 4 é possível 

observar as características que compõe o Nível 2 do Modelo de Maturidade em 

Transparência Organizacional. Para cada característica foram estabelecidas práticas para 

auxiliar a implantação nas organizações, como pode ser observado na Tabela 5. 
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Tabela 4 – Tabela com Características do nível 2  (Cappelli et al., 2013) 

            

Tabela 5 – Tabela com Práticas no nível 2 
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2.4 – Método de Avaliação do Modelo de Maturidade em Transparência 

Organizacional 

 Segundo Benjamin et al. (2013), o objetivo do Método de Avaliação da 

Transparência Organizacional é permitir a verificação da maturidade da organização em 

relação às práticas relacionadas à transparência organizacional.  

 A primeira versão do modelo foi desenvolvida por meio de agrupamento mental 

dos subprocessos dos modelos já citados, gerando um modelo com quatro processos 

principais (preparar avaliação, realizar avaliação, preparar relatório de auditoria e 

concluir avaliação), dos quais dois foram detalhados em subprocessos. Com intuito de 

facilitar o desenvolvimento, foi realizado um mapeamento e agrupamento dos processos 

dos modelos, de modo a ter-se um documento com os principais processos e as relações 

entre eles (Cappelli et al., 2013). Na Figura 4 é possível observar os 5 macros processos 

em que estão agrupadas as atividades de avaliação. 

Figura 4 – Modelo do Processo de Avaliação em Transparência Organizacional 

(Benjamin et al., 2013) 

 A descrição dos macroprocessos do modelo de processos de Avaliação em 

Transparência Organizacional é apresentada abaixo conforme (Benjamin et al., 2013). 

• Coletar Informações sobre a Organização - Esse processo tem como objetivo 

estabelecer contato com a organização a ser avaliada para obter informações que 

forneçam uma visão global da organização. O processo é iniciado com recebimento 

do contrato de avaliação. O coordenador da organização avaliadora designa o 

avaliador líder da avaliação. O avaliador líder envia o documento de identificação 

de perfil para coleta de informações. A organização preenche este documento e o 
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envia ao avaliador líder. A completude deste documento é verificada. Caso esteja 

completo o processo Preparar Avaliação é iniciado, caso contrário novas 

informações são solicitadas através do reenvio do documento para a organização a 

ser avaliada. O processo se encerra com o documento de identificação de perfil 

preenchido corretamente.  

• Preparar Avaliação - Esse processo tem como objetivo organizar as informações e 

pessoas para possibilitar a realização da avaliação. O processo é iniciado com o 

documento de identificação de perfil preenchido corretamente. O avaliador líder 

determina o escopo da avaliação. Em seguida devem ser identificados os membros 

da equipe de avaliação com o perfil adequado. É solicitado ao coordenador local da 

avaliação que envie a lista dos membros da organização que participarão da 

avaliação. Com base em todas as informações anteriores, o avaliador líder 

desenvolve o plano de avaliação. Em seguida solicita-se a aprovação do plano por 

parte do patrocinador da avaliação. Ajustes são feitos caso necessário. Caso este não 

esteja adequado, será desenvolvido novo plano de avaliação. Será verificada a 

necessidade de adaptar os instrumentos de avaliação ao perfil da organização. Se 

não houver necessidade de adaptação, a equipe de avaliação será montada e 

preparada para a realização da avaliação. O processo se encerra com a equipe de 

avaliação treinada.  

• Realizar Avaliação - Esse processo tem como objetivo realizar a coleta de 

evidências e gerar relatório com o resultado da avaliação. O processo inicia com a 

equipe de avaliação treinada. O avaliador líder realiza uma reunião de abertura. 

Cada membro da equipe de avaliação coleta as evidências necessárias para 

determinar a implementação das práticas. Depois será verificada se as evidências 

coletadas são suficiente para comprovar a implementação das práticas. Em seguida 

serão pontuadas as práticas. O avaliador líder conduzirá reunião entre todos da 

equipe para se obter um consenso sobre o resultado da avaliação, caso necessário 

serão coletadas novas evidências. Posteriormente a equipe de avaliação determinará 

o nível de maturidade da unidade organizacional. O avaliador líder preparar o 

relatório de avaliação oficializando e tornando público o resultado. O processo se 

encerra com a entrega do relatório de avaliação.  



 
 

14
 

• Realizar Auditoria de Avaliação - Esse processo tem como objetivo verificar se a 

avaliação foi executada de acordo com o Método de Avaliação da Transparência 

Organizacional. O processo inicia com o recebimento do relatório de avaliação pelo 

coordenador do grupo de avaliadores. O coordenador designa um auditor e entrega 

ao auditor o relatório de avaliação. O auditor audita o relatório. Case este seja 

aprovado é gerado o relatório de auditoria. Caso contrário será solicitado que ao 

avaliador líder realize ajustes. Uma vez que os ajustes sejam realizados, o auditor 

líder envia relatório de auditoria para o auditor líder e para o coordenador da 

organização avaliadora. O processo se encerra com a aprovação do relatório de 

auditoria.  

• Apresentar Resultados - Esse processo tem como objetivo relatar os resultados da 

avaliação. O processo inicia com o envio do relatório de auditoria produzido no 

processo Realizar Auditoria da Avaliação. O avaliador líder registra as lições 

aprendidas durante a avaliação. Depois é gerado o relatório final e é solicitada a 

avaliação da execução da avaliação para o patrocinador da avaliação. Após o 

recebimento do documento de avaliação da execução, todos os documentos da 

avaliação serão arquivados. O processo se encerra com a apresentação do resultado 

final da avaliação.  

 

2.5 - Considerações Finais 

 Neste capítulo foi apresentado o conceito de transparência organizacional, 

buscando entender a aplicação deste tema nas organizações e os possíveis impactos que  

sua prática implica na sociedade. Foi apresentada também a estrutura do Modelo de 

Maturidade em Transparência Organizacional, buscando entender a forma como o 

modelo foi idealizado e conhecer o produto gerado que é a caracterização  do caminho 

evolutivo. Este caminho evolutivo está estruturado em 5 níveis hierárquicos, onde, 

partindo do nível mais baixo, pode-se gradativamente implantando características de 

transparência organizacional, até que se alcance o nível máximo. Por último, foi 

apresentado o Método de Avaliação da Transparência Organizacional, de forma a 

conhecer a idealização do método e entender como será o procedimento adotado na 

avaliação do nível de transparência de uma organização. 
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3 O Portal 

3.1 – Introdução 

 Este capítulo apresenta o objetivo do portal, as pesquisas realizadas que 

motivaram a criação de funcionalidades,  a arquitetura do sistema com as tecnologias 

utilizadas e o portal desenvolvido. 

 

3.2 – Objetivo do Portal 

 O objetivo do Portal de Avaliação de Transparência Organizacional é que seja 

um espaço na web onde estejam disponibilizadas as informações sobre as avaliações 

realizadas nas organizações, e permita disseminar o conhecimento e atualidades de 

forma a difundir o tema transparência organizacional. Nele será possível acessar 

avaliações realizadas, artefatos produzidos, respostas de perguntas que são feitas 

frequentemente, publicar e discutir temas no fórum, acompanhar notícias do selo de 

transparência organizacional, indicação de sites relacionados e contato para possíveis 

esclarecimentos de dúvidas. O portal será um canal para facilitar a comunicação entre os 

avaliadores, as organizações avaliadas e também demais interessados pelo tema 

transparência organizacional. 

 

3.3 – Comparação com outros portais 

 A idealização das funcionalidades do Portal de Avaliação de Transparência 

Organizacional surgiu após análise de portais de modelo de maturidade e de 

mecanismos de avaliação (CMMI, MPS.BR, CERTICS e PNQ). Para cada portal 

analisado, foi elaborada uma tabela descritiva contendo informações com detalhamento 

dos itens de menu, de forma a entender e modelar o funcionamento de cada portal. O 

detalhamento dos menus do portal do MPS.BR está descrito no Anexo 1, o 

detalhamento dos menus do portal do CMMI está descrito no Anexo 2, o detalhamento 

dos menus do portal do CERTICS está descrito no Anexo 3, o detalhamento dos menus 
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do portal do PNQ está descrito no Anexo 4.  

 Após análise de cada portal, foi elaborada uma tabela comparativa (Tabelas 6a e 

6b) agrupando e estruturando funcionalidades comuns nos portais e identificando as 

funcionalidades e características que seriam razoáveis de serem disponibilizadas no 

Portal de Avaliação de Transparência Organizacional.  

 

 Tabela 6a - Tabela Comparativa com as funcionalidades dos sites analisados (1/2) 
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Tabela 6b - Tabela Comparativa com as funcionalidades dos sites analisados (2/2) 

 

 

 

 A coluna "Transp. Org." das Tabela 6a e 6b, detalha as funcionalidades que 

foram identificadas como razoáveis de existirem, ou não, no Portal de Avaliação de 

Transparência Organizacional. Para definir as funcionalidades do Portal de Avaliação 

de Transparência Organizacional, foram avaliados os critérios de similaridade com 

alguns modelos, além do que a análise realizada nos portais, fez despertar a criatividade 

em ampliar a disponibilização de funcionalidades. Assim, as funcionalidades referentes 

a coluna "Transp. Org." das Tabelas 6a e 6b, que estão representadas pelo símbolo  

significa que foram incorporadas no Portal de Avaliação de  Transparência 

Organizacional, as representadas com o símbolo  não foram incorporadas, e as 

classificadas com FE* não foram incorporadas no portal por serem consideradas fora do 

escopo. 

 

3.4 – Arquitetura do Sistema 

 As tecnologias utilizadas para criar o portal foram tecnologias colaborativas, 

gratuitas e de código aberto, e são descritas a seguir. A opção por estes tipos de 

ferramentas visa facilitar a manutenção do portal por diferentes pessoas futuramente.  
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3.4.1 – Tecnologias Utilizadas 

 Google Sites – Para criação do template do Portal de Avaliação de 

Transparência Organizacional foi utilizado o Google Sites   

(https://sites.google.com/a/uniriotec.br?hl=pt-BR). O Google Site é uma ferramenta de 

construção de sites online e gratuita, mantida por uma das maiores empresas de 

tecnologia do mundo, a Google. Esta ferramenta permite a criação de páginas de forma 

colaborativa, sem que haja a necessidade de possuir conhecimentos avançados sobre 

editores de sites e programação. As configurações de aparências e funcionamento 

interno são feitas através de um painel de controle, onde é possível organizar a maneira 

que o site será exibido para visitantes, trocar template, editar cores, entre outros. E 

também permite integração com outras ferramentas da Google. A Figura 5 exibe a tela 

do Google Sites. 

 

 

Figura 5 – Tela do Google Sites 

 

 App Engine – Para hospedar na nuvem o aplicativo do Portal de Avaliação de 

Transparência Organizacional, foi utilizada a ferramenta Google App Engine 

(https://appengine.google.com/start). O Google App Engine é uma ferramenta que 

permite executar os aplicativos da web na infraestrutura do Google. A vantagem de sua 

utilização é que não há necessidade de manter servidores, nem se preocupar com 

hardware e backups, é necessário apenas enviar (fazendo implantação no Eclipse) o 

aplicativo para os servidores da Google, e ele estará pronto para ser acessado pelos 

usuários. Sua utilização é gratuita para consumos de até 500 MB de armazenamento e 

CPU, com uma largura de banda suficiente para suportar um aplicativo que ofereça 

cerca de cinco milhões de visualizações de página por mês. Para utilizar o Google App 

Engine, é necessário fazer download do plugin e instalar na ferramenta de 

desenvolvimento. Para o Portal de Avaliação de Transparência Organizacional foi 
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utilizada a ferramenta de desenvolvimento Eclipse, com a linguagem de programação 

Java. Porém, o Google App Engine também suporta aplicativos criados na linguagem de 

programação Python. A Figura 6 exibe a tela do Google App Engine.  

 

 

Figura 6 –Tela do Google App Engine 

 

 Git e GitHub – Para controlar as versões geradas do Portal de Avaliação de 

Transparência Organizacional, foi utilizado o controlador de versão Git com 

hospedagem no GitHub (https://github.com/). O Git é um controlador de versão de 

código aberto que gerencia, organiza, documenta e arquivado tudo o que foi e está 

sendo implementado no software, assim mantém um histórico de todas as versões 

antigas, e funciona como uma máquina do tempo, onde qualquer versão antiga, pode ser 

recuperada a qualquer momento. Para ser utilizado, é necessário fazer download do 

plugin e instalar na ferramenta de desenvolvimento - no caso do portal, o Eclipse. O 

GitHub é um serviço de hospedagem distribuído, desenvolvido para projetos que 

utilizam o controle de versão Git. O GitHub é utilizado como repositório online de 

código fonte para projetos de código aberto. A Figura 7 exibe a tela do Github. 

                        

Figura 7 – Tela do Github 

 

 Eclipse – Para desenvolver a parte dinâmica do Portal de Avaliação de 

Transparência Organizacional, localizada no menu “Avaliação”, foi utilizada a 

plataforma de desenvolvimento Eclipse 

(http://www.eclipse.org/downloads/packages/release/juno/sr2). O Eclipse é um 

Ambiente de Desenvolvimento Integrado (IDE em inglês), que atende a várias 
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linguagens de programação, permite configuração e é customizável. Oferece um amplo 

suporte ao desenvolvedor, com centenas de plugins que procuram atender as 

necessidades de diferentes programadores. A versão utilizada da IDE foi a versão Juno, 

com a linguagem de programação Java.  A parte dinâmica do portal, foi desenvolvida 

em separado e posteriormente importada pelo portal para ser exibida na página do Portal 

de Avaliação de Transparência Organizacional no menu "Avaliações", dando a ideia de 

ser somente uma aplicação executando. 

 

 Framework Bootstrap – Para desenvolver o html front-end da parte dinâmica 

do Portal  de Avaliação de Transparência Organizacional, localizada no menu 

“Avaliação”, foi utilizado o framework Bootstrap 

(http://getbootstrap.com/components/). O Bootstrap é um framework para 

desenvolvimento rápido do front-end e que  permite criar páginas responsivas. Foi 

desenvolvido pela equipe do Twitter e possui a vantagem de que as páginas responsivas 

criadas com o Bootstrap, se adequam  ao dispositivo que o usuário está utilizando para 

acessar o site, de forma a mudar a aparência e disposição com base no tamanho da tela 

em que o site está sendo exibido. O Bootstrap disponibiliza uma completa gama de 

personalização gráfica pronta, implementada através da união entre CSS e Javascript, 

que facilitam e agilizam a criação de menus, tabelas, formulários, paginação, botões, 

alertas e muitos outros componentes. A Figura 8 exibe a tela do Bootstrap. 

 

 

Figura 8 – Tela do Framework Bootstrap 

 

 Framework Objectify – Para a persistência dos registros gerados no Portal de 

Avaliação de Transparência Organizacional foi utilizado o framework Objectify 

(https://code.google.com/p/objectify-appengine/). O Objectify é uma API de alto nível 

de acesso a dados, projetada especificamente para o armazenamento de dados do 

Google App Engine. Pelo motivo da aplicação está hospedada na nuvem, por meio do 
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DataStore, convém a utilização do framework Objectify, que facilita a persistência do 

registro sem se preocupar com complexidades que as API de baixo nível como a JDO 

ou JPA apresentaria. A Figura 9 exibe a tela do Framework Objectify. 

 

 

Figura 9 – Tela do Framework Objectify 

 

 Google Drive – Para criar o formulário do menu “Fale Conosco” foi utilizada a 

ferramenta Google Drive. O Google Drive é um serviço de armazenamento e 

sincronização de arquivos, que disponibiliza um leque de aplicações de produtividade 

que permite criação de documentos, planilhas, apresentações, formulários entre outros. 

No caso do Portal de Avaliação de Transparência Organizacional, foi utilizada a 

aplicação formulário, onde foi criado o formulário “Fale Conosco”, que posteriormente 

foi importado para dentro do portal, dando a ideia de existir somente uma aplicação 

executando. A Figura 10 exibe a tela do Google Drive Formulário. 

 

 

Figura 10 – Tela do Google Drive de Formulário 

 

 JSF 2 – Para a criação de interfaces gráficas e componentes visuais do Portal de 

Avaliação de Transparência Organizacional foi utilizada a JSF2 

(https://javaserverfaces.java.net/). A JSF 2 é um framework que permite a elaboração de 

interfaces de usuário web colocando componente em um formulário e ligando-os a 
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objetos Java, permitindo a separação entre lógica e regra de negócio, navegação, 

conexões com serviços externos e gerenciamento de configurações. Seu ponto forte é 

um grande número de componentes e um design muito flexível. 

 

3.4.2 – Requisitos do Portal 

 Os requisitos implementados no Portal de Avaliação de Transparência 

Organizacional, com os respectivos atores estão listados nas Tabelas 7a e 7b. Os 

requisitos que envolvem CRUD (Create, Read, Update e Delete) dos registros estão 

descritos na coluna "Funcionalidade" das tabelas 7a e 7b pela palavra "Manter". Os 

tipos de atores dos requisitos são: 

 * Comum -  é qualquer cidadão que efetue cadastro no sistema, inclusive as 

empresas avaliadas. 

 * Operador - é o avaliador. Ele pode cadastrar avaliações, organizações e 

profissionais habilitados. 

 * Administrador -  pode fazer tudo que o usuário operador faz, além de manter 

o cadastro de usuários. Ele é o único que pode ativar e desativar um usuário. 

  

Tabela 7a - Tabela com Requisitos do Portal (1/2)  

Requisitos do Portal 
Nº na 

Tabela 6ab 
e 6b 

Funcionalidade Descrição Ator 

- Manter organização 
Permite manter organizações 
avaliadas 

Administrador 
e Operador 

- Manter avaliação Permite manter avaliações realizadas 
Administrador 
e Operador 

- 
Manter profissionais 
habilitados 

Permite manter profissionais 
habilitados 

Administrador 
e Operador 

- Manter usuários Permite manter usuários do portal Administrador 

- 
Consultar organizações 
cadastradas 

Permite visualizar lista de 
organizações avaliadas 

Administrador 
e Operador 

- Consultar usuários 
Permite visualizar lista de usuários 
cadastrados 

Administrador 
e Operador 

- 
Consultar avaliações 
realizadas 

Permite visualizar lista de avaliações 
realizadas 

Todos 
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Tabela 7b - Tabela com Requisitos do Portal (2/2)  

Requisitos do Portal 
Nº na 

Tabela 6ab 
e 6b 

Funcionalidade Descrição Ator 

1.1 
Consultar Informações sobre 
o tema 

Permite consultar informações sobre 
o tema de Transparência 
Organizacional 

Todos 

2 
Consultar artefatos do 
modelo disponível para 
download 

Permite fazer download do 
documento do Modelo de 
Maturidade, do Método de Avaliação 
e outros 

Todos 

3.2 
Consultar data de validade 
da avaliação  

Permite consultar a data de validade 
da avaliação realizada na 
organização 

Todos 

3.3 
Consultar Resultado da 
avaliação  

Permite fazer download dos 
documentos do Resultado da 
avaliação 

Todos 

3.4 
Consultar selo de 
classificação da avaliação 

Permite fazer download dos 
documentos do selo concedido após 
realização da avaliação 

Todos 

Adaptado do 
item 3.6 

Consultar estatística por 
estados do Brasil das 
avaliações 

Permite consultar estatísticas por 
estado do Brasil das avaliações 
realizadas nas organizações. 

Todos 

Adaptado do 
item 3.6 

Consultar estatística do nível 
de maturidade das 
avaliações 

Permite consultar estatísticas por 
nível de maturidade das avaliações 
realizadas nas organizações 

Todos 

4 
Consultar lista de 
profissionais habilitados 

Permite consultar lista de 
profissionais habilitados a avaliar a 
transparência organizacional 

Todos 

5 
Consultar notícias de 
transparência organizacional 

Permite consultar informações sobre 
atualidades e artigos de 
transparência organizacional 

Todos 

7 
Consultar perguntas 
frequentes 

Permite consultar lista de perguntas 
que são feitas frequentemente 

Todos 

11 
Estabelecer contato com 
administradores do portal 

Pemite estabelecer contato com 
administradores do portal 

Todos 

12 Efetuar Login no portal 
Permite efetuar login no espaço 
reservado para membros 

Todos 

Adaptado do 
item 10 

Publicar e discutir temas no 
fórum 

Permite publicar temas para 
discussão e também opinar em 
temas de tópicos já abertos 

Todos com 
conta do Gmail 
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3.4.3 – Diagrama de Classe  

 Para representar a estrutura e relação das classes foi elaborado o Diagrama de 

Classe do Portal de Avaliação de Transparência Organizacional. Conforme é possível 

observar na Figura 11. O Modelo de Classes do sistema é composto por 5 classes e 2 

enumerações. Cada classe do Diagrama de Classes representa uma tabela no banco de 

dados, já as Enumerações não constituem tabelas no banco de dados.  

 

 

Figura 11 – Diagrama de Classe do Portal de Avaliação de Transparência 

Organizacional 

 

 A Tabela 8 apresenta o detalhamento das classes e a Tabela 9 apresenta o 

detalhamento das enumerações representadas no Diagrama de Classe. 
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Tabela 8 - Detalhamento das Classes do Diagrama de Classes do Portal de Avaliação de 

Transparência Organizacional 
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Tabela 9 - Detalhamento das Enumerações do Diagrama de Classes do Portal de 

Avaliação de Transparência Organizacional

 

 

3.5 – Descrição do Site Criado 

 O Portal de Avaliação de Transparência Organizacional foi populado com 

informações de avaliações fictícias, pois até a realização deste trabalho, não tiveram 

organizações avaliadas pelo Método de Avaliação da Transparência Organizacional. 

Para deixar claro que as avaliações expostas no portal não são reais, foi adicionado um 

texto no início da página do portal informando que as avaliações descritas são fictícias. 

 

 O Portal de Avaliação de Transparência Organizacional pode ser acessado de 

duas formas. A primeira forma é através do portal do Núcleo de Pesquisa e Inovação em 

CiberDemocracia (https://sites.google.com/site/ciberdem/transparencia-organizacional) 

no link “Avaliação de Transparência Organizacional”. E a segunda forma é através da 

própria página do Portal de Avaliação de Transparência Organizacional 
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(https://sites.google.com/site/transparenciaorganizacional/). Na Figura 12 é exibida a 

página inicial do Portal de Avaliação de Transparência Organizacional. 

 

 

Figura 12 - Página Inicial do Portal de Avaliação de Transparência Organizacional 

  

 O Portal de Avaliação de Transparência Organizacional, possui 7 menus que 

foram organizados de forma estruturada e distribuída, agrupando as informações 

comuns. Na Figura 13 é exibido os itens de menu do Portal de Avaliação de 

Transparência Organizacional. 

 

 

Figura 13 – Itens de menu do Portal de Avaliação de Transparência Organizacional 

 

  O item do menu “Transparência Organizacional”, é o link para o portal do 

Núcleo de Pesquisa e Inovação em CiberDemocracia. Para  retornar ao Portal de 

Avaliação de Transparência Organizacional é necessário clicar no link “Avaliação de 

Transparência Organizacional”.  A Figura 14 mostra o link “Avaliação de Transparência 

Organizacional” que leva para o Portal de Avaliação de  Transparência Organizacional 
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Figura 14 – Link “Avaliação de Transparência Organizacional” para o Portal de 

Avaliação de Transparência Organizacional 

 

 O item de menu “Guia” é a área onde explica o que é a transparência 

organizacional,  e onde são disponibilizados para download o Modelo de Maturidade 

em Transparência Organizacional, o Método de Avaliação da Transparência 

Organizacional com os artefatos necessários para sua execução. A Figura 12 mostra a 

tela exibida no item de menu Guias. 

 

 O item de menu “Avaliações” é composto por 4 seções diferentes, que são: 

avaliações, profissionais habilitados, organizações e usuários. A seção “organizações” e 

“usuários” são restritas somente a usuários cadastrados, assim só é possível visualizá-las 

após efetuar login no portal. Para efetuar login no portal é necessário estar cadastrado. O 

cadastro de usuários e das informações só pode ser efetuado por um usuário 

administrador ou operacional. As seções "avaliações" e "profissionais habilitados" são 

liberadas para qualquer pessoa. A Figura 15 mostra a tela onde usuário cadastrado faz 

login no Portal de Avaliação de Transparência Organizacional. 
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Figura 15 - Tela que o usuário cadastrado faz login no portal 

 

 O item de menu “Avaliações” seção “Avaliações” opção “Lista” é a área onde 

ficam listadas as organizações que foram avaliadas. Disponibiliza um quadro com 

informações relevantes sobre a avaliação realizada e documentos para download  

“Resultado” e “Selo” que foram  gerados pela avaliação. Ao fazer login no portal, no 

menu "Avaliações" clicando no link "(Entrar)",  é possível realizar operações CRUD 

das Avaliações. A Figura 16 apresenta a listagem de organizações avaliadas. 

 

 

Figura 16 – Tela que apresenta a listagem de organizações avaliadas. 

  

 O item de menu “Avaliações” seção “Avaliações” opção “Total Avaliado” é a 

área onde ficam listadas informações estatísticas do total de avaliações realizadas, 

mesmo que a validade da avaliação da organização esteja expirada. Essa estatística tem 

objetivo cumulativo, informando o total de avaliações realizadas, desde o início do 
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surgimento da Avaliação de Transparência Organizacional. As informações estão 

agrupadas por estados e por nível. A Figura 17 apresenta as estatísticas cumulativas do 

Total Avaliado agrupado por estados e por níveis.  

 

 

Figura 17 – Tela que apresenta estatísticas cumulativas do Total Avaliado agrupado por 
níveis e por estados 

 

 O item de menu “Avaliações” seção “Avaliações” opção “Total Válido” é a 

área onde ficam listadas informações estatísticas de avaliações que estão dentro do 

prazo de validade. A estatística não é cumulativa, e está agrupada por níveis e por 

estados. A Figura 18 apresenta as estatísticas do Total Válido, não cumulativo, de 

avaliações agrupadas por níveis e por estados.  

 

 

Figura 18 – Tela que apresenta estatísticas não cumulativa do Total Válido, agrupados 
por níveis e por estados 
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 O item de menu “Avaliações” seção “Profissionais Habilitados” é a área onde 

ficam listados os profissionais que estão aptos a avaliarem a transparência nas 

organizações. Ao logar no portal, através do menu "Avaliações" clicando no link 

"(Entrar)".  é possível realizar operações CRUD dos profissionais habilitados. A Figura 

19 apresenta listagem do profissionais aptos a avaliar a transparência organizacional. 

 

Figura 19 – Tela que apresenta a lista dos Profissionais aptos para avaliação  

 

 O item de menu “Avaliações” seção “Organizações” é a área onde ficam 

listadas as informações cadastrais de organizações avaliadas pela transparência 

organizacional. Esta área é restrita e visível somente a usuários administradores e 

operacionais, pois nela que é feita a inclusão de organizações. Para realizar as operações 

CRUD  é necessário efetuar login no portal, através do menu "Avaliações" clicando no 

link "(Entrar)". As organizações avaliadas também podem ser vistas sem restrição na 

listagem do resultado da avaliação da organização, no menu "Avaliações" seção 

"Avaliações". A Figura 20 apresenta a lista das organizações avaliadas.          

 

Figura 20 – Tela que apresenta lista de Organizações avaliadas 
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 O item de menu “Avaliações” seção “Usuários” é a área onde são cadastrados 

os usuários que podem efetuar login no Portal de Avaliação de Transparência 

Organizacional. Esta área é restrita somente a usuários administradores e operacionais, 

para isso é necessário efetuar login no portal, através do menu "Avaliações" clicando no 

link "(Entrar)", para realizar operações CRUD nesta seção. A Figura 21 apresenta 

listagem de usuários que podem fazer login no Portal de Avaliação de Transparência 

Organizacional.  

 

Figura 21 – Tela que apresenta lista dos usuários que podem fazer login no portal 

 

 O item de menu “FAQ” é a área onde estão listadas perguntas que são feitas e  

frequentemente respondidas. A Figura 22 apresenta lista de perguntas e respostas 

disponíveis no portal. 

 

Figura 22 – Tela que apresenta lista de perguntas e respostas 
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 O item de menu "Fórum" é a área onde os usuários podem publicar temas para 

discussão e também podem opinar em temas de tópicos já abertos.  Para participar do 

fórum é necessário fazer login com uma conta de email Gmail, através do link "Fazer 

Login" situado no rodapé do portal.  A Figura 23 apresenta tela para logar no fórum de 

discussão do portal.  

 

 

 Figura 23 - Tela que apresenta o Fórum de Discussão 

 

 O item de menu “Notícias” é a área onde são disponibilizadas informações 

sobre atualidades e assuntos importantes sobre o tema transparência organizacional. A 

Figura 24 apresenta tela com notícias relacionadas ao tema transparência 

organizacional. 

 

 

Figura 24 – Tela que apresenta notícias relacionadas ao tema transparência 

organizacional 
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 O item de menu “Site Relacionados”, é a área onde ficam listados sites 

recomendados que estão relacionados a transparência organizacional. A figura 25 

apresenta tela exibida ao clicar no menu Sites Relacionados. 

 

 

Figura 25 – Tela que apresenta Sites Relacionados à transparência organizacional 

 

 O item de menu “Contato” é a área onde é disponibilizado um formulário que 

permite estabelecer contato com os administradores do Modelo de Maturidade em 

Transparência Organizacional e do Método de Avaliação da Transparência 

Organizacional para maiores informações. É exibido também nesta página um mapa 

geográfico indicando a localização da UNIRIO. A Figura 26 mostra a Tela exibida ao 

clicar no menu Contato. 
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Figura 26 – Tela exibida ao clicar no menu Contato 

 

3.5.1 - Cadastro de Informações no portal 

Cadastro de Avaliações - Para cadastrar avaliações realizadas, é necessário fazer login 

no Portal de Avaliação de Transparência Organizacional, no menu "Avaliações" 

clicando no link "(Entrar)". Após estar logado, selecione a aba "Avaliações" e clique em 

"incluir". Em seguida é exibido um formulário que deve ser preenchido com as 

informações obtidas da avaliação realizada na organização. Nesta tela é cadastrada a 

data de validade da avaliação, e também é feito o upload dos documentos que serão 

disponibilizados para download como o "Resultado" e "Selo". A Figura 27 apresenta a 

tela de cadastro das avaliações realizadas. 
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Figura 27 – Tela de Cadastro de avaliações realizadas nas organizações 

 

Cadastro de Organizações - Para cadastrar as organizações avaliadas, é necessário 

fazer login no Portal de Avaliação de Transparência Organizacional, no menu 

"Avaliações" clicando no link "(Entrar)". Após estar logado, selecione a aba 

"Organizações" e clique em "incluir". Em seguida é exibido um formulário que deve ser 

preenchido com as informações da organização. Como as organizações podem ter mais 

de um escopo avaliado, não será necessário cadastrar a organização novamente, caso ela 

já possua algum escopo avaliado. A Figura 28 apresenta tela de cadastro das 

organizações avaliadas. 

 

 

Figura 28 – Tela de cadastro das organizações avaliadas 
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Cadastro de Profissionais Habilitados - Para cadastrar os profissionais habilitados a 

avaliar a transparência nas organizações, é necessário fazer login no Portal de Avaliação 

de Transparência Organizacional, no menu "Avaliações" clicando no link "(Entrar)". 

Após estar logado, selecione a aba "Profissionais Habilitados" e clique em "incluir". Em 

seguida é exibido um formulário que deve ser preenchido com as informações do 

profissional. A Figura 29 apresenta tela de cadastro dos profissionais habilitados. 

 

Figura 29 – Tela de cadastro dos profissionais habilitados 

 

Cadastro de Usuários - Para cadastrar os usuários do Sistema, é necessário fazer login 

no Portal de Avaliação de Transparência Organizacional, no menu "Avaliações" 

clicando no link "(Entrar)". Após estar logado, selecione a aba "usuários" e clique em 

"incluir". Em seguida é exibido um formulário que deve ser preenchido com as 

informações do usuário. Nesta tela também é cadastrado o perfil e o status do usuário. A 

Figura 30 apresenta tela de cadastro dos usuários. 

 

Figura 30 – Tela de cadastro dos usuários 
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3.6 - Considerações Finais 

 Neste capítulo foi apresentado as pesquisas realizadas que motivaram a criação 

de funcionalidades no Portal de Avaliação de Transparência Organizacional. Foi 

apresentado também a arquitetura do sistema, onde foi elaborado o diagrama de classe 

de forma a entender as relações que a implantação das funcionalidades idealizadas 

trariam. Também foi apresentado uma lista de requisitos com as funcionalidades 

implementadas no portal, e os respectivos atores. Em continuação a arquitetura do 

sistema, também foi apresentado as tecnologias utilizadas, onde buscou-se a utilização 

de ferramentas colaborativas, gratuitas e de código aberto, como forma de facilitar a 

manutenção do portal no futuro por pessoas diferentes. E por último foi apresentado as 

telas e funcionalidades do Portal de Avaliação de Transparência Organizacional. No 

Portal de Avaliação de Transparência Organizacional, é possível acessar as avaliações 

realizadas, artefatos produzidos, respostas de perguntas que são feitas frequentemente, 

publicar e discutir temas no fórum, acompanhamento de  notícias do selo de 

transparência organizacional, indicação de sites relacionados e contato para possíveis 

esclarecimentos de dúvidas.  

 

 Na seção seguinte serão apresentadas as considerações finais e alguns possíveis 

trabalhos futuros. 
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4 Conclusão 

4.1 Considerações Finais 

 Conforme práticas existentes atualmente em relação à modelos de maturidade, 

verifica-se que todo modelo de maturidade sempre possui um método de avaliação 

atrelado a ele. Seguindo essa prática, associado ao Modelo de Maturidade em 

Transparência Organizacional também foi construído o Método de Avaliação da 

Transparência Organizacional, permitindo que uma organização inicie um programa de 

melhoria, diagnostique sua situação atual e defina seus pontos fortes e oportunidade de 

melhorias em relação às práticas de transparência. 

 Neste trabalho foi apresentado o Portal de Avaliação de Transparência 

Organizacional que divulgará as avaliações realizadas através do método de avaliação 

do Modelo de Maturidade em Transparência Organizacional e funcionará também como 

um canal de divulgação entre organizações avaliadas, avaliadores e demais interessados 

pelo assunto. As funcionalidades incorporadas no Portal de Avaliação de Transparência 

Organizacional foram motivadas através de pesquisas realizadas em portais de modelo 

de maturidade (MPS.BR e CMMI), e portais de mecanismos de avaliação (CERTICS e 

PNQ). Após análise e refinamento nas pesquisas realizadas desses portais, foi definido 

as funcionalidades e características razoáveis de estarem disponibilizadas no Portal de 

Avaliação de Transparência Organizacional. 

 Um portal quando bem explorado, é visto como um meio de divulgação eficiente 

por ser um espaço próprio na web onde é feito publicação de informações necessárias da 

organização. Ele contribui para o aumento de chances de a organização ser melhor 

entendida e mais acreditada pela população, pois reúne as informações básicas em 

somente um lugar, assim facilitando o esclarecimento de dúvidas e inibindo a busca por 

URLs não confiáveis.  
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 Através do Portal de Avaliação de Transparência Organizacional, é possível 

consultar avaliações realizadas, artefatos produzidos, respostas de perguntas que são 

feitas frequentemente, publicar e discutir temas no fórum, acompanhar notícias do selo 

de transparência organizacional, indicação de sites relacionados e contato para possíveis 

esclarecimentos de dúvidas.  

4.2 Principais Contribuições  

  Como principal contribuição deste trabalho, foi desenvolvida uma ferramenta 

para divulgar as avaliações realizadas pelo Modelo de Maturidade em Transparência 

Organizacional.  

 A disponibilização de informações geradas pelo Método de Avaliação da 

Transparência Organizacional em um ambiente web facilita a divulgação de 

informações e aumenta a credibilidade do modelo.  

4.3 Trabalhos Futuros  

 Como sugestões de trabalho futuro, pode-se pesquisar meios de implementar 

uma consulta das organizações avaliadas, ao digitar o nome da organização. É sugerido 

também como trabalho futuro, a inclusão de um infográfico no portal que exiba 

estatísticas anuais da avaliação realizada em cada estado. Outra sugestão de trabalho 

futuro, é a implementação de um módulo de configuração que associe as telas com os 

perfis de usuário, assim um grupo de usuários pode executar funções diferentes das que 

foram definidas originalmente. Essa alteração é importante, pois evita modificação no 

código do sistema. Por último é sugerido que seja feito a Avaliação da Transparência 

Organizacional do próprio Portal de Avaliação de Transparência Organizacional. 
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ANEXO I - Análise ao Site do MPS.BR 
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ANEXO II - Análise ao site do CMMI
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ANEXO III - Análise ao Site do CERTICS 
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ANEXO IV - Análise ao Site do PNQ 
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